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1. O vocábulo empowerment oferece
por si só uma complexidade
tradutória. Adoto aqui “autoridade”

em detrimento de “autorização”,
tradução oferecida por inúmeros
dicionários de língua portuguesa, por
expressar mais claramente a idéia
de poder e autonomia atribuída por
Tymoczko ao tradutor.

Anthony Baldry. A Multimodal
Approach to text studies in En-
glish: The role of MCA in
multimodal concordancing and
multimodal corpus linguistics.
Campobasso, Italy: Palladino
Editore, 2005.

A Multimodal Approach to text
studies in English: The role of
MCA in multimodal concordancing
and multimodal corpus linguistics
é o resultado de pesquisas desen-
volvidas em conjunto por três pro-
jetos de diferentes universidades
italianas.  O resultado foi a cons-
trução do corpus MCA e o sistema
de concordancing a partir de uma
perspectiva de construção de sig-
nificados que caracterizam textos
de filmes.  Assim, o enfoque é
posto numa ‘gramática’ de textos
de filmes, a qual engloba meios

visuais e verbais dentro de uma
única estrutura.

O autor afirma que os textos de
filmes, por irem além de cinema e
vídeo, neste livro, são mais bem
definidos como time-based
multimodal texts pelo fato de serem
textos convertidos para seqüências
de filmes que aparecem na tela por
um determinado tempo e que utili-
zam diferentes meios semióticos
para construírem significados. Sen-
do assim, o livro oferece possibili-
dades para análise de textos acerca
de abordagens comparativas, isto é,
possibilita “analisar o processo de
construção de significado que deri-
va da inter-relação entre meios
semióticos nos textos de filmes e a
forma como estes contribuem para
a definição de textos de filmes se-
rem formados por subunidades tex-
tuais em diferentes níveis escalares”
(p. xii – minha tradução).

O livro traça três objetivos ge-
rais: (i) caracterizar a noção de
gênero multimodal; (ii) desenvol-
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ver uma abordagem para estudos
de textos multimodais que venha
a incluir aspectos sociais; (iii)
aperfeiçoar as possibilidades da
implementação de estudos de tex-
tos de filmes em cursos de línguas
em nível universitário.  Para atin-
gir tais objetivos, o autor apresenta
três capítulos os quais questionam
o papel que a linguagem desem-
penha nos textos de filmes. Esse
questionamento é exposto nos ca-
pítulos a partir do arcabouço
sistêmico-funcional a fim de ex-
plicar algumas das funções da lin-
guagem em termos lingüísticos e/
ou não lingüísticos.

O Capítulo 1 traça o histórico
(1998 – 2005) do desenvolvimen-
to de um software, que possibilita
a construção de corpus
multimodal e também
concordancing multimodal, ambos
on-line. O software, denominado
MCA – Multimodal Corpus
Authoring System, é o primeiro e
único software capaz de construir
corpora de textos de filmes e ca-
paz de localizar padrões textuais
integrando aspectos lingüísticos
bem como aspectos não
lingüísticos. A razão e a explica-
ção dos princípios da construção
do sistema MCA, e como ele tem
sido utilizado para aperfeiçoar a
pesquisa de textos multimodais,

são apresentadas pelo autor neste
capítulo. Baldry aponta as dife-
renças entre corpus lingüístico
multimodal e corpus meramente
lingüístico alegando que aspectos
visuais associados a aspectos
lingüísticos caracterizam o gêne-
ro específico ao qual os textos de
filme pertencem, isto é, ao gêne-
ro multimodal, o que caracteriza
o primeiro objetivo do livro. O
sistema MCA auxilia na compre-
ensão das características e conven-
ções de gêneros específicos. Ain-
da no primeiro capítulo, faz-se
uma descrição de um texto
multimodal com enfoque na
integração dos meios semióticos
com o objetivo de mostrar como
forças sociais podem afetar indiví-
duos de uma sociedade e também a
estrutura dos textos de filmes.

Ao passo que no Capítulo 1
faz-se uma breve descrição das
ferramentas básicas do MCA, no
Capítulo 2 o que se tem é um
detalhamento das possibilidades de
se usar corpora multimodais para
gerar dados relacionados a padrões
textuais.  Primeiro, o autor apre-
senta textos relacionados à saúde,
extraídos do corpus MCA, para
ilustrar como a análise compara-
tiva de textos, com um tema em
comum e de gêneros diferentes,
pode ser favorável com o uso de
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um concordancer.  Baldry faz isso
para mostrar como associações
entre as pessoas e objetos relacio-
nados à saúde são criadas através
de recursos lingüísticos e visuais.
Ele conclui que desta forma se
torna possível formar a base de
uma abordagem para a análise de
textos de filmes, começando por
classificar características em co-
mum de gêneros que são conside-
rados de difícil comparação.

Um outro aspecto descrito no
segundo capítulo é o corpus de tex-
tos de anúncios de carros. Este é
explorado com o intuito de defi-
nir as características gerais do gê-
nero de anúncios de carro na tele-
visão e identificar os subgêneros
que o gênero inclui.  O autor afir-
ma que este tipo de análise possi-
bilita incorporar os resultados do
concordancing à abordagem de
transcrição multimodal que inclui
a noção de texto e padrões, isto é,
a transcrição multimodal revela
como o significado é construído
através de séries de unidades fun-
cionais. O sistema MCA procura
no corpus por padrões que foram
previamente descritos pelo pesqui-
sador através das ferramentas de
anotação do MCA.  Neste capítu-
lo, o foco de atenção é voltado ao
papel que o Participante desempe-
nha em relação à análise multimodal

de textos. A partir desta análise, o
autor chega à conclusão de que ins-
tituições sociais ocasionam mudan-
ças ideológicas na sua identidade
fazendo o uso de novos gêneros para
estruturar e manipular as expectati-
vas de seus clientes em relação à
instituição.  Com isso, o autor vai
ao encontro ao segundo objetivo tra-
çado em seu livro.

A linguagem é uma fonte muito
importante para a construção de
significados, mas não substitui os
gestos.  Essas duas fontes de cons-
trução de significado se tornam
cada vez mais incorporadas uma a
outra dentro de diferentes gêne-
ros. Este é o tópico abordado no
Capítulo 3 com relação à análise
de filmes.  A análise feita do fil-
me de Benigni – A vida é bela –
leva o leitor a entender a necessi-
dade de se conduzir pesquisas cujo
enfoque esteja na constante inter-
relação de dois meios de signifi-
car, neste caso: gestos e lingua-
gem.  Exemplificando o uso do
MCA, Baldry faz uso do filme
para mostrar como Processos se
tornam mais reais, mais sentimen-
tais, entre outros, quando uma
história é contada.  Neste sentido,
pode-se afirmar que textos dinâ-
micos1 constroem seu significado
através de uma constante reorga-
nização temporal de ações simul-
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tâneas entre diferentes meios
semióticos.

Este Capítulo aborda a
legendagem como um recurso para
o ensino de línguas e detalha como
a transcrição e o concordancing
multimodal ligados à análise de
textos de filmes podem auxiliar
em atividades de sala de aula.  No
contexto de aprendizagem e ensi-
no, a legendagem é tida como um
aparato de construção de signifi-
cado que pode auxiliar na aquisi-
ção das habilidades de compreen-
são e produção de uma segunda
língua.  No entanto, a legendagem
vista a partir de uma perspectiva
textual é um meio de interpreta-
ção de outro texto (Baldry, pg.
87). Uma legenda existe em
sintonia com o texto do filme, com
a trilha sonora do filme, com o
contexto social do filme e o con-
texto social para o qual ela é pro-
duzida.  Isto é, as legendas não
são meramente lingüísticas, elas
constroem significados através de
vários aspectos não-lingüísticos,
como, o uso de palavras sublinha-
das. Contudo, para análise
multimodal de filmes, deve-se le-
var em conta a construção de signi-
ficado que é criada multimodal-
mente através da combinação de
palavras, da performance corporal
e de gestos.  Assim, o autor expli-

ca a importância que as unidades
multimodais têm na organização
textual dos filmes e afirma ser por
este fato que se faz necessária a
inclusão de legendas no processo
de aprendizagem de línguas.
Compreendendo assim, o tercei-
ro objetivo ansiado pelo autor.

Segundo Baldry, existem dois
métodos pelos quais a construção
de significados de textos de filmes
pode ser analisada.  São eles: (i)
abordagem in vitro; (ii) abordagem
in vivo.  A abordagem in vitro diz
respeito ao tipo de análise feita atra-
vés da segmentação dos filmes para
análise das variedades estáticas da
transcrição multimodal; já a abor-
dagem in vivo permite analisar um
“texto de filme como filme”, isto
é, permite analisar textos de filmes
através das propriedades
multimodais e dinâmicas intactas.

Deste modo, é possível afirmar
que o sistema MCA tende a pre-
encher uma lacuna em pesquisas
voltadas para análise de textos de
filmes no que diz respeito à
metodologia de análise que inves-
tiga as propriedades dinâmicas de
textos de filmes.  Em termos ge-
rais, o sistema é uma ferramenta
on-line que permite usuários au-
torizados a analisar filmes a partir
de unidades funcionais fazendo
anotações de padrões de signifi-
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Kirsten Malmkjaer (Edited by).
Translation in Undergraduate De-
gree Programmes. Middlesex Uni-
versity: Benjamins Translation Li-
brary, 2004, 202 pp.

A partir do artigo “The name and
nature of translation studies”
(1972), de James S. Holmes, a
matéria sempre nova da tradução
é mapeada como a disciplina
acadêmica dos Estudos da
Tradução (ET) que, aberta à
interdisciplinaridade, passa a ter seu
espaço próprio nos cursos de
graduação e pós-graduação, mundo
afora, não sendo mais considerada
um subproduto da lingüística, da
literatura ou de ambas.

Portanto, é muito bem-vindo o
livro Translation in Undergraduate

Degree Programmes, constituído
de 12 artigos sobre temas como:
o dilema entre treinar e educar; a
profissão do tradutor; currículos;
objetivos e expectativas com rela-
ção aos cursos de graduação e pós-
graduação; o papel da tradução
entre os estudos lingüísticos e li-
terários; os corpora lingüísticos
como ferramentas pedagógicas; a
necessidade da teoria da tradução;
o desempenho de estudantes em
L2; o (des)interesse dos estudan-
tes pelas aulas de tradução; os efei-
tos dos exercícios de tradução em
confronto com os lingüísticos; e
o anglo-monolingüismo. O índice
(pp. 197–202), em ordem alfabé-
tica, inclui termos-chaves e auto-
res constantes de uma bibliografia
com mais de 270 referências.

Na introdução, “Translation as
an academic discipline” (pp. 1–
7), a organizadora Kirsten

cados construídos a partir dos vá-
rios meios semióticos presentes em
filmes.  O livro é um material im-
prescindível para o pesquisador
que deseja ingressar na área, mas
só se torna completo se for utili-

zado em conjunto com o sistema
MCA, disponibilizado on-line.

Elaine Espindola
UFSC

1. O conceito de textos dinâmicos,
neste trabalho, é usado em
comparação a texto estático.


